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dos moradoras

A classe piseatoria e numeros-

-slma, e por isso nos merece a con-

,sideração que sempre tributumos

;aos que n'uma existencia afanosa

e attribulada, luctnm pelo seu sus-

tento _e das suas desventuradas fa-

minas.

. E porque, além da considera-

,- \çño que lhe votamos, nos revolta

,a exploração politica que se tem

'feito com as suas desditas, procu-

raremos esclarecer as causas das

suas ultimas petições, quer em en-

trevistas com os interessados c me-

lhores conhecedores do assumpto,

quer eompulsando a sua historia,

que muito tem de interessante, de

pittoresco, de charlataneria e de

ingenuidade.

Ainda ha pouco, ouvimos quei-

xarem-se alguns pescadores dos

que constituiam a commissào que

acompanhou a Lisboa o sr. dr.

Casimiro Barreto, ex-governador

civil, de que todo o seu mal era

causado das informações que o sr.

' Francisco Regalla déra pa 'a Lis-

- bôa e que só devido a sua ex.“ nao

' eram satisfeitas as suas reclama-

' çõesl

Não sabemos quem espalhou

tal atoarda, certamente na inten-

sño de prejudicar as sympathias-

populares d'aquclle nosso respei-

tavel amigo, atoarda de todo o pon-

to injusta, porquanto o sr. Fran-

cisco Regalla se alguma cousa in-

formou, lbi, indubitavclmente, ani-

mado das mais patriotieas inten-

sões e nunca com o tim de preju-

dicar uma classe numerosa e pau-

perrima.

De longa data é a guerra que

vêm travada contra a rapeira-

vandalismo que tudo destroe e ani-

(quila, prejudicando em milhares

c contos a economia nacional. Es-

sa rapeira, porem, que tão cara li-

cn ao paiz., nao é a exercida pelos

nossos pescadores, que apenas con-

. ,tribuem com uma pequena parcel-

la, para um tão importante prejui-

zo. Mas o Calllpcào das Provin-

cias, no seu n.” de '1 d'abril de

1900, escreveu :

«Nu na d'Aveirn é uma dôr

d'alma a matança que se faz uu pul-

Xt' miudo. que e ¡N'St'tltlu em rude

de malha estreita e que apesar d'is-

sn é revestida ou lorrada de paono

cru, para que nmu umer escape :í

rntueim o dc- mais oXiguas dum-n-

sões. Trunxwam nos lln dias ao nos'-

nu t-acúplurio um prato cnnlx-ndo

uma porção de ¡)851231M,_ que nuns

lava de pequenisáimos ca unrõcs o

de uma infinidade de mangas, e uu-

tras variedades, i. . *

Era tudo de tamanho lnl'l*r¡or a

um cenlunnlru. Os pescadores d'l

lliavo apanham u liuqueirñu mmdu a

que chamam galvpta e que wndem

com como acc'plln- do Sabor dos gu-

'pim“) buqumrãu miudu apparcce.

aus cardumes nas Portas d'Agua e

apanham-nu com as redes formulas

de paunu cru. E' nina devastação a

que é pruclso ..nr cubru e que nem

cr desculpa com a ignorancia e ru

ill-za da classe pisCaLuria.

Chamamos sobre estos actos

de vandalismo e ainda para a spa

nha de hribigãu, para uslrume u de

muliçn no tempo da desova do pm-

xr, não só,a atlençfiu da eummis'-

sño de pescarias. mas muitu espe-

_Ocialmvute a dos srs governador cí-

vd r rajvtãu du port...

E" uma vergonha que se con

sinta ainda estevproccsms de pescar

que são (los tempos primitivos ¡lari-

be se pois, com simiihanle barbara'-

dudc. que dt-erue os t'llllH'lÕsHs e a

criaçao, empobrccendo d'um modo

Be
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assustador a nossa fauna

e lluvml ›)

E' preciso restabelecer a ver-

dade dos factos.

' A França, com a lei de Felix

Faure, de 1897, conseguiu sustar a

esta devnstação e n'um ianerito

feito antes, consignava-se:

«A maneira de conseguir o

cumprimento da le¡ por parte dos

pescadores, ainda _já mn par/.us un~

de a industria da pesca tem inn-re-

cido a attençño dus puderes pllbll-

eus. reduz-se a imposição de penas

severas e :í uouliscaçñu do pi*ÍX1' au

pescador uu vendi-dor d'nquelle cu-

jas dimensões não altmjam as de-

lermmadaspara a sua livro pesca.

admitlida uma Iuleruucia lixa o ra-

scavrl. Não conseguindo o pesca-

dor ohler comprador para o produ-

cto da sua pesca. não lha- smtdn l'a

cil leval-o para casa sem passur Sul)

as vistas das anrturulades ñsuaes.

nem tão potmo ronsumil u no pro-

prio barro. onde a pollcm (ln no o

poderia ir visnar, Ill'lllllllll rui-urso

lhe i'cslaria senão o de lançar .'10

rio, n jwixe quo não estivesse nas

condições lrgars, ele »

E', por isso, de todos os tem-

;pos e de todas os paizes, esta ma-

_ gua questão da pesca, differindo

apenas nas condições essencial-

mente locaes, que em Aveiro avul-

tam e tem excepcional importancia.

Vâmos a vêr o resultado do

nosso trabalho.

- -..-..a-.e-uw-«e-W_

0 caminha de

ferro do ambito

'_=='J(l)('= --

As Mwidades, que são o orgão

jornalístico do sr. conselheiro Tei-

xei 'a de Souza, tao combatido pelo

franquismo nos seus actos de in-

telligente patriotismo e acurado es-

1 tudo, dizem que aCompanhia do

, Caminho de Ferro de Benguella

(Lobito), apresentou no ministerio

da marinha os estudos até ao kilo-

metro lili/i. A via está assente até ao

kilometro 150. Em julho a_ via de-

ve estar assente até ao kilometro

260. Este ponto é junto do rio Gau-

¡ (ia-Cabral, região já muito bem ir-

a rzgada com chuvas regulares mui-

: to proprios para a agricultura. E'

1 bom de quando em quandoir mos-

I trando como. o sr. Teixeira de Sou-

, za, ao decretar a concessão gratui-

ta d'este caminho de ferro, decre-

¡ tou a perda de Angola. E o gover-

; no já tem 200:000 acções da com-

panhia, que lhe foram entregues

nos termos do contracto, sem de-

: sembolso de um real. E já, ha dias,

o sr. ministro da fazenda, na me-

: moria que enviou para 0 estran-

' geiro, se abonava com aquellas

2002000 acções, como um valor pre-

cioso. Como o tempo faz justiça aos

homens l '

No dia 9 do mez corrente a as'-

semblêa geral da Companhia rc-

'solveu emittir mais 1.0001000 ac-

ções, das quaes '100:000 pertence-

rão ao Estado, que, portanto, terá,

em breve, 3002000 acções.

g A historia da guerra movida

na penultima 'situação regenera-

dora ao sr. consclheiro Teixeira de

Souza, vae sendo escripta assim,

com factos notaveis que um fu-

turo breve assignalarà eloquente-

mente. '

oq-”-

[teoveiu Artístico

Além d'ámanhã passa o 12.o

anuiversario da instalação d'esta

É' sympathiea associação local.

Como nos demais annos a di-

recção offereee a seus eonsoeios o

respectivo baile que é sempre mui-

to concorrido e animado.

Fit/.emos votos porque o -Re-

creio :trtistico-tenha muitas pros-

peridades.

fUNDADORES

marítima
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SEGUNMWJEMWE 1993 ,

THILASSA. . . THILllSSlMI

«Thalassa é uma palavra de

l suggestivo encanto, toda maviosa

l e cheia de poesia , que aos ve-

llhos faz recordar o calor que os

animava nas passadas conquistas

; e aos novos da a rigidez do aço,

capaz de vencer.. .todas as sul'ra-

gistas da velha Aibion, isto na

opinião auctorisada do orgão tha-

lassico da localidade; «thalassima»

é o nome que o professor Carlos

Richet acaba de dar ao principio

activo d'uma peconha que desco-

cobriu nos tentaeulos das actinias

e que é d'uma grande virulencia.

Em commentario, as «Novida-

des» dizem que antes da descober-

ta do eminente professor, já entre

nós se tinham manifestado os effei-

tos d'esse principio activo: o tha-

Iassima. Durante alguns meses o

paiz sotl'reu dos resultados d'essa

inoculação.

E' verdade; nós, felizmente, re-

sistimos-lhe sempre.

?magia-@WWW0-'

Art/mr da Costa Sousa Pin-

/0 Baslolem a honra de convidar

os eleitores da comarca, do Olivei-

ra, d'Azo/neis que, poliücammzte,

(com aoompwnluzdo o partido ro-

gonorador, a compa recai-om n 'esta

villa, o nas salas do centro rege-

nmwlor, no proximo domingo, 22

do março, pola:: :lhorusda write,

Oliveira d 'A semeia, 1 5-3.1.908 .

-oñlzm “NL/sw_

@guetos e @mitos
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. Um'jornal d'Agueda, do pro-

gressismo fiel e incorruptivel, pa-

rece querer embicar com nosco, de '

modo impcrtinente e stulto, preten-

dendo censurar adjectivações nos-

sas e ironisando o pedido d'um

nosso companheiro de redacção,

sobre a instalação d'uma secção

agricola do nosso azylo, na matta

de S. .lacintho.

Não respondemos a insinua-

ções. Se pretende travar polemica

I comnosco, diga-o claramente, com-

: bata as nossas douctrinas, que nós

não lh'a negaremos e sustentare-

mos com a convicção de sempre,

tudo quanto tivermos dito.

E mais nada.

í

Dá-se como certo que os dissi-

dentes levam a camara 8 deputa-

dos e os republicanos 6. As elei-

ções livres teem esta vantagem:

“deixam prever cem bastante ante-

cedencia o resultado final.

I

Pelo que dizlrespeito a nego-

cios eleitoraes relativamente ao

110330 districto, rezam as chronicas

actuaes: I. ›

Lísla regeneradora

Arthur da Cesta Sousa Pinto

Basto ' '

Vicente Coutinho d'Almeida

d'Eça.

Lista prngressista

José Paulo Monteiro Cancella

Conde de Sucena

João de Magalhães

Conde d'Arrochella

Alexandre d'Albuquerque.

Lista republicmm

Albano Coutinho

Francisco Couceiro da Costa

Junior

Samuel Maia

José Bessa de Carvalho

Sebastião de Magalhães Lima.

Constaüios tambem que se tra-

balha para a organisaçào d'uma

lista em que entram elementos pro-

gressistas, dissidentes e outros.

Mas o que fica exposto não é

ainda 'a ultima palavra sobre o as-

sumpto.
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l
l'c'nthnçúns _Alon-een

um, 30 I'ÚIB por liulm. Agrudu

na Ill-.inuulnu v ¡guinho!-

CA RÍ4()S B-l ¡ENllES

De regresso de Lourenço Mar-

ues, ha um anno que Carlos Men-

es, nosso velho amigo e um artis-

ta dr raça, assentou arraiaei;

sua terra natal entregando-se a

trabalhos da sua especialidade co-

mo são plantas para construcçào.

d'habitações, etc.

Agora vae Carlos Mendes en-

trar n'um periodo d'actividade

mais larga, como se vc do annua-

cio que no logar competente pu-

blieamos.

Diplomado pela escola das Bcl- y

las Artes do Porto, onde den bri- 1

lhantes provas das suas aptidões, '

continuou depois evidenciando-se w

e em Lourenço Marques principal-

mente deixou bem comprovadas'

nmirc'ron

na j
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carnes, que se regressasse ao da

liberdade da compra e venda, o

que para as iinanças" municipaes

da capital medida dc salvação,

i pois que o actual regimcn das

W carnes importava-lhes n'um pre-

juizo de 6 contos semanaos e a cn-

ma'a só aos credores de forneci-

mentos de materiaes deve 900 con-

tos, pa 'a a agricultu 'a nacional a

“alludida deliberação ó de ctl'citos

perniciosos _e a ruína talvez da in-

dustria de creacâo e engorda de

gado.

Para esclarecimento, ahi vão

alguns periodoe d'uma representa-

ção da Real Associaçao d'Agi-icul-

tura, dirigida ao governo em ja-

f neiro ultimo :

 

as suas excepcionacs faculdades

de trabalho. l

Aproveitem pois aquellcs cuja

alma artística os impelle para a-

cultura das bellas artes.

-w--o-.qh - r

TIRO AOS POMBOS

No torneio realisado hontemi

em Coimb 'a e promovido pela so- -

ciedade O Tiro, ficou vencedor o

nosso prezado amigo sr. Mario

Duarte que além d'um valioso pre-

mio pecuniario conquistou tambun

a taça-.lluana¡ch l

Ao torneio, que foi muito ani-l

mado, conwrrcram a iradores dos

Clubs de Lisboa, Porto e outras¡

terras do reino. O for e vento que l

soprava tornava bem diñ'icil a mor- ¡

te de alguns pombos.. Ao distincto l

e conhecido sportman foi feita uma j

calorosa oração pela assistencia j

numerosa e elegante, compor-.tn das

principaes familias d'aquella cida-

de e de muitos estudantes.

. ...n- .z- _-m-

11H 5Hí$8ã<) de ¡Pai-asus

noute foram conduzidas, procissio-

nalinentc, das rgrejas do Carmo e

S. Domingos., para as da Apresen-

tação e Misericordia, as imagens

de Nossa Senhora da Soledade,

que liguraram nas procissões que

hontem c hoje aqui se realisaram,

tendo havido como de costume a

visita às veneranrias imagens nos

referidos templos

llontcm e hoje saliiram das

egrejas do Carmo, das ?regue/,ias

da Vera Cruz e das de S. Domin-

' Ante-homem pelas 8 horas dal

I

 

l gos, da Gloria, as magestosas pro-

l

l

cissóes dos Passos. i

No Carmo pregaram, homem, ¡

os rev!h srs. .lose Simões Maio, o '

sermão do Pretorio; e Villar, illus-

trado cupollño diini'nnteria 21, o

do Calvario, sendo ouvidos com

muito interesse.

Hoje na Gloria, prcgaram os

rev.os srs: João Pinto Raehao, pri )r

da Gloria, o do Pretorio; e João

Dominng de Souza Cyrnc, consi-t

demdo abbade de Pedroso o do

Calvario.

«ao»

CLUB MARIO DUARTE

E' na proxima quarta feira que

no Theatro Aveirense o «Club fila-

rio Duarte» realisa um sarau de

gymnastiea, csgrima, etc. etc., com-

provando assim a utilidade c a vi-

talidade da sua existencia.

Tomnm parte por especial de-

ferencia Cezar de Mello. campeao

de lucta de Portugal e campeão

atleta de 1906, dr. Almiro de Vas-

concellos, seu discípulo e um 'ra-

lente luctador; Camillo Castello

Branco um dos espadísi as maisl

afamados de Portugal. l

Com tão valiosos elementos

justo é que a cidade d'Aveiro pre-

meie dignamente os esforços dos

organisadores de tao sympathiea

festa.

'~~°-/WCMVW

Questao das carnes'

»OMC -'

A camaramunicipal de Lisboa

deliberou, quanto ao regimcn das

 

«0 cmnuwrrio livro dou jzí us

suas provas o mostrou quai-s a; van-

laguna, que d'elle pudrm null-rir la.

Vinciurrs e eunsmuzdoi'es ('alndn o

negocio pur completo nos maus”: da

lllafl'llJiltlv'l'lll. cuja (“não é (aorta e

c-~nlieculn, a Compra du gado \'(Hu a

ser l'n-Ila por mrnupulmaduros que

a farão, numa iii lizemm, nas Cun-

diçñu-s que Ilws nnntic-r. Tal não

euccedi-na o certo, se a euncmri-u-

cia dos coiiijirauluies rms-u real_ e

Sn realisnsse a drcantadn lu'. da ol'-

lurta v procura. mas além de hoje

provado raiar que essa le¡ solire

um smu numero do quapçõus, não

" Vlgnrnria duatlo qui', como no caso

sup-un, não Iiuuwsse a concorren-

cia dos roiiupradnrcs.

A experwncm nto-dra. nos tom-

pos du comum-run lH'I'i', (juv os mar-

chanms ttuttlpl'uvam U gmlu pelus

pl't'QnS que' Ilc'sr'Ju\'HlL|. ¡im-i qm- mi

lavradores tinham do siijvilzir-so- :ís

ullrrlas dos cumpradurt-s, o (-stc-s

do aule mziu as linlmm combinado.

E se n'um dado monwntu em

consumir-ncia da falta de gado ou

pur uuer mnlivu u marclnaule não

o podia adquirir nas condições, que

linha prestalmlecidu_ não u (Ninlpl'd-

vn. d--ixava a capital por atingiu-err,

eassun sv vm mudas vele não lm-

wr nos lallius de Lisboa carm- sur-

llrlvntr para o consumo. Abuso

mquulilicth-I i- projud¡irialissmm,

«I Luu|o nuns, que elln- sm v-a no mes-

mo tempo para obrigar o lavrador'

a vender barato, pois que :elle tinha

visto que se elcvnsse u ¡irnç'i das

rir/.us, estas licavam sem cumpra-

dor.

Au mesmo tempo, porém, o

Iuarrlinnle u upmadn nu appureulo

mount_ só por elle da-tcrmmado,da

falta do _gado ou do m-u ¡tn-ç» Pit'.-

vudn. apvzar (lP o uz'ío ter ndqmrido

em (aos oundlçõrs. t-ncuntrava mu-

livos para fazer f'l('\'al' nus tallius lu

preço da cariw. Fu¡ o que su \'lll e

até u qm- motivam oestabelecnm-n-

to dus [alhos munICIpars.

Assim, pois. Causa alguma eum

o ¡wre conmwrciu /ucrou a lavoura

namo cmmuuidw'. Perderam mu-

bos, (lr/“5““ vendo o _qmlo (lesnun'u-

Íl'smln_ este lemlo de paga" a cume

pelo [peço que lhe exigiam us la-

l/ms.

Se taes ium-nvenienlcs t: vc o

cunnnorcio compli'lnmente-i livre,

que din-ums da Compra livro das

ruzcs u sujviçñn da venda a detrr-

minada [ahi-Ha?

Este syslmun nunca foi I'M)le

em vigor, mas não édillicil pri-.HT

quites as suas consequenuas. 'l'u-

dus os males apontados para a Iu-

vmira un Cullllllt'l'cn) Inre hllllsull-

riam, mas outros se lhe vmum ac-

cresevutar. Com i-ll'uilu u marelmn-

Le, tleht'jusu de lucro-i. e prnmlo

.le os ir procurar na venda da rur-

m- aus Iallws, lena du U5 ir ¡In-arm

¡tbxclllh'lvnlllí'lllñ a liuvlll'o, e :msim

?arrastaria tanto quanto quisesse os  



preços do compra n cintaes circums-

tam-ins, mio éousnilia prognosticar,

(lllt' o lavrador ni'i'o vendendo o seu

gado por preço, que sequer leve-

mente o renumcrasse, abandonara

a industria da criação e engorda das

rezes hovinas. São ohvios os pre-

juizos, que uni tal estado de cou

sas traria ;i lavoura e ao paiz. que

se. veria olirigada a procurar gado

no cxtranguiro e a entregar-lhe o

ouro, contribuindo para o nosso de-

siquilihrio eonintercml.

Registados, pois, estes dois al-

vitres resta-nos apenas o terceiro:

a adjudicação do fornecimento por

meio do arruinalação.

De um tal systeina já conhece

mos o que é e o que pode ser: Co-

mo se iiin ('.tlnll'aCÍU aahiarnn-nte fei-

to e honruilainente comprido ga-

rantia ao productor ilo gado um pre-

ço reinuiierador: pessimo. se nenhu

lua d'nquelliis couiliçõws for obsi-r-

vaila Exemplos temos nos ultimos

Coritiaclos feitos pela Camara Mu-

nicipal do Lisboa, para furor-.united

tu de carne de vacca :í i-apiial Que-

remos porém crer que a camara

saberá estabelecer as bazos du um

contracto o fazel o cumprir

Sr. ministro! a agricultura por-

tugiivza está atrasada e compro iin

pulaiouaI-a de inotlo a darth ex

pnnsz'i'o e adeantamunto. De quanto

n'esie sentido é capaz um rcgiiuen

que assegure ao lavrador a compra

certa e. reniuuoriidora dos seus pro

ductos prova o o actual regime" dos

Cercnes c ainda o impulso que tem a

industria de criação e engorda de

gado depois do primeiro Contracto

feito pela Camara ¡Municipal de

Lisboa.

Com ell'vito, se a lei dos cereaes

diminuiu consideravelmente a im-

poiiaçño do trigo, fazendo que li

que cm Portugal o ouro que la para

o estrangeiro. valurisando terrenos.

e promovendo a prosperidade agri-

cola, u contraclo de abastecimento

de carne [cite,- em 1903 -promoveu

desde logo, principalmente nas Bel"

ras e ttullt' dopaiz. um alargunienn

lu not/we¡ do gado bovino. O preço

ostuheh-cido n'esse contraclo para

o gado (pio ee apresentasse, não

tendo absolutamente nada do excvs-

sivo, e lendo sido a consequencia

de um rigoroSo estudo; lo¡ cointudo

remunerado apenas o bastante para

incitar à industria da criação o un-

gorda. Cancel/ros Im no pmz and( o

desenvolvimento d'esla industria foi'

nolave/ logo após a asssiguutura do

primeiro coutraclo. Assim. pair. co

mo meio de. desenvolver a Citação

do _quilo bovinojri a arremotnção

Cum sujeição de compro a determi

nada tal/ella deu su/jicíentcs provas'

de qwuilo vale; e SU mais tarde se

l'ell'altt u diinniiuu o uuuioru de re,-

Zes criadas no paiz t'oi isso conse~

qnt-ncia da iiiohservancia do contra

cio por parte do arrematante e mais

tarde do ahaixatuonto no preço us-

labechltlu na ultima tabella.

E' curto dizer se que ein [aos

circuinstancias a lavoura tem só a

lucrar e nada a perder, pois que se

qualquer ai'rciiialtinte lhe Compra o

gado pelo preço lixado na tabulla

de compra, e esta trihella o remune-

'ra, o lavrador vende. mas se lhe não

couvwr não olli'rece gado e até ohri-

gará a que lli'n paguem por superior

ao da Iabella.

Tal asserto não tem nem fuu~

(lamento nem razão. Mostram um

primeiro lugar os factos passados

que o periodo apontado nunca se

(li-.ii durautu a vigoncm do lorueci-

mento por Coiciracio e que portanto

elle é mais Imaginario (pie real; mas

ailinittindo ainda que pudesse dar-

ae, iiin meio havia e simples de o

evitar. Coin vii'uilo não é só o paiz

quo pode loruvcer gado á capi-

tal. Se o lavrador exigisse preços

iinmoderados. poder-Seda procurar

o gado no estrangeiro, e assun dos-

do que enlrc o preço pelo qual se

pudesse obter gado estrangeiro pus-

lo no Twin, e o preço estaholeculo

na laholla para o oli'vrucido pulos

lavradores liouVusse siilliuieutes

margens, estes Soriain fatalmente

forçados a oll'uri-cer a» suas rezes

ao matadouro de Lisboa, pois que

se assim não fizessem a capital se

ria abasluculn Coin _gado do outros

paiZes, que min ii nosso.

Assim pois esta questão envol-

ve coinsigo ltiuilwill n (lili'slãt) dos

preços Comignados ii'iiiiin talii'lla.

para a &Cuttisiçtio do gado.» l
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS R'ESTA

CIDADE OS SRS.

D'Angejii-«Antonio Nunes Ferreira e sus

gentil Íilhii.

_D Ois do Bairro-Antonio Calheiros.

-D'Ulivoirn do Bairro-Antonio du Cuatro

Tavares.

...n'oviir-Drs. Marcelino e Soares Pinto.

_Dn Custa do anhidu-Revd.° Manual Nu

nes Sobreiro.

-D'Biso-Orliiudo dc Mello Rego o Antonio

Siinõt's da Silva.

-D'Albvrgariii-Dr. Manuel Luiz Ferreiro

c n“l'llnl'dlllo de Albuquerque.

SEGUIRAM D'ES'I'A CIDADE OS SRS.

Para Lisboa-João da Naia e Silva.

_Para Alencar ilo Sal - Bernardo e Manuel

anoilo do Sacramento.

_Pina Torres Novas-José Rodrigues dos

Santos Guinea.

DE VISITA .

Acha-se n'estn cidade de visits onde conta

dcinornr se até 21 do corrente, o nosso syinpn.

thico amigo e illustrtido pliarmsci-,utico do Ul-

trtiinnr, sr. Rnul Vidal.

ESlÍVitrutll mi Mealhada, du visita no seu

c nosso amigo ur. Manuel Joaquim Lv'nl, os 81's.

Manuel Gonçalves Netto, Moreira Bello o Luiz

,da Nziia c Silva.

.REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Coimbra-Mario Duarte, nosso illustra-

do director politico.

-Du Lisboa-João da Nsia e Silva.

NO l) 1 STlllC'l'O

Vindos de Lisboa, encontram-se no seu

pnlncete dit Graciosa, Anadia. os ei's. Marquez

da (i'rrnmosn o l). Fernando Bourbon.

-Da mesma capital tsinhuui regressou á sua

cnsa d-.i Borrnlha. n sr. cnn'lc du mesmo titulo.

-Tambem do Lisbou,já regressou á sua cs-

sii de OliVi-irii d'Azcmeis, o nosso piesadiusimo

iiinigo e illusirc chefe do partido rcgenerudor do

Incsinu concelho sr. dr. Arthur da (Justa Souza

Pinto Basto.

-Rn'gressou do Porto, aonde esteve iilguus

dias, á But¡ CMG“ de Vagos.o sr. conselheiro Ale-

xandre José da Fonseca.

- Ri-gressoo á Buu casa doi Mourisca, acom-

panhado dc sua esposa o filha, o sr. Luiz d'A-

rêdn Çoulho, vereador ds camara.

DIAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

anniiersarios os srs.:

Scxtii feira-Dr. Antonio Homem de Mello,

Porto.

-Ants-hontem-D! Mui-iu Fontes All.i, D. l

Maria de Vasconcellos Dias, Lisboa. c José Au-

touio Pereira da Cruz.

-llontein-D. Idalina Rugalln dc Figuvire.

do, Espinho. o Albino Gonçalves d'Ainorim,

Aundia.

_Hoje-D_ Maria Joanna ancnde e Vas

concelho'. Lisboa. D. Lnurn Cnlnlit de Magalhães

Duarte Mn-ndus da Costa. Cuinibrn, e Zucharius

da Num e Silva.

-Ainnuliã-D. Adelaide da Rocha e Cunha.

DOENTES

Esteve algum tanto iucmninodiido achando-

se já. restabelecida o nosso amigo sr. R-iul Soa-

res, importante proprietario.

_Tambem tem posando bastante incummo-

dudu com sarampo n gentil iruoi do sr. dr. Jou-

quiin Tavares d'Arnujo u Castro, illustrndo ps-

rucho da freguezia da Mui-tosa.

- Egunlmuiits tum passado incominodado dc

saude o nosso bom amigo si. dr. Annibnl Bulle-

zu, antigo administrador do concelho d'Olchira

d'Azemcis.
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Despachos d'Obras Publicas

Acaba de ser promovido :í 1.'

classe o escripturario das Ohras

Publicas d'esle districto sr. José

Maria I'ereira. Parabens.

-A seu pedido lui transferido

para a direcção das Obras l'uhlicas

de Leiria. o sr. Firmino Paes, escrr

plurario de 2' classe da direcção

d'este districto.

Exoneração

Foi exonerado a een pedido do

logar de sollicitador da comarca de

Estarreja, o sr. Domingos Martins

d'Oliveira Santos.

ll, às places

Parece que o aulual chefe do

nosso cnrpo de policia civil vae ser

despachado para um logar nas obras

publicas da capital, e que o sr Ahul

Pedro de Sousa volta a occupar

aquella vaga. que já serviu a con-

tento dos aveirenses.

\lalle do Vouga

Como vão muito aileantailos os

trabalhos do construcçno da via do l

caminho de ferro do Valle do Vou- l
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ga, tudo leva a crêr que, entre Oli-

veira de Azemeis e. Espinho, esteja

 

a linha aberta ao publico ns proxi-

ma epocha balnear.

Feira de S. José

Já ti-m chegado grande carre-

gamento de madeira de pinho com

destino á Feira de S. José, que se

deve cliectnar em 19 do corrente.

“ecita

Foi na semana linda aberta a

  

Quando o sol, declinando no por-nte,

Doiira só as iongiqnas cuniiadas,

E as sombras vão suhindo lentamente

As ladeiras das serras cscalvadas;

Quando os sinos rnraes com voz dolente,

Reininhanilu nos echos das quebradas.

Conviilam a rezar a pia gente.

Dc crenças inda não contaminadas;

assignatura para a repetição do es-

pectaculo do Club dos Gallitos, sen-

do o primeiro no dia 21 e o segun-

do em 22 oii n'nm dos dias seguiu

Ha n'essa hora iileal na

tes. Dizenrnos que já está mais de

meia casa passada, em virtude de

muita gente ficar sem bilhete para

a PI'IIIICH'H "UNID.

llleira de março

Antonio d'Azwedo Costello Branco.

Vae aileaníadissimo o levanta-

l mento das barracas para a Feira de l "um“ 3""“ aqu' se 'leglall'am "a “lua“o da. “uma. chegando 6310. tt

i'l'lurço, andando agora a Construir-

se um circo para uma companhia do,

 

lcavallmhos e gyninastica, do sr.

Henrique Diaz. '

l'areco que o popular Domi'i

gos já cá não vem. Que penal. . .

Linha ferrea

A direcção da Pompanhia Real

dos Caminhos de Ferro Portngue

zes estuda uma variante da linha

llerrea de Espinho, de. 3 a 4 kilome-

lros, Continuando-a, para entar os

estragos do uiar.

Arborisação

Vão ser arhorisadas as estradas

(lo concelho de Castello de Paiva.

llaixa postal

Foi elevada a estaçto (le 4.'

claSSe a caixa postal iln Tehilliâo,

.da rl't-'gllNZla de Cabreiros, conce-

lho d'Arouca.

.

Feriados universitarios

l'or Itltlllvu da posse do novo

reitor da Universidade, foram cou-

siderailos feriados os dias d'hnje,

il'iiinanhã e além. Alguns nossos

patricins. que frequentam aquelle

estabelecimento d'iuslrticçfío supe-

rior, ltl se encontram por isso, n'es-

ta cidade.

[loteria de Lisboa

Os numeros mais premiados da

ultima loteria de e Lisboa, são os

seguintes :

12:0005000

51161 1:0005000

7:230............... 400,13'0l)0

7'30I -Ein decuuos .. 2003000

52178- Em bilhele. . . . 200,:3'000

229-14-El|l cautelas.. . 1005000

1:213-ldiin docunos. . . 1005000

7:141 - Ein cautelas.. . 1005000

5:780--Em bilhete.. . .
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No ultimo numero reproduzi-

mos aqui o que do administrador

do concelho da Feira escreveu o

orgão do partido regenerador d'a-

quelle concelho, que muito justa-

mente aflirmava o seu protesto con-

tra a nomeação d'uma acctoridade

de que o nosso partido só tem rc-

cebido a mais incruenta guerra.

Hoje, trauscrevemos as consi-

derações que à nomeação do admi-

nistrador do concelho d'Oliveira de

Azemeis, faz o nosso presado col-

lcga, Opinião, orgão do partido

regencrudor d'aquelle concelho :

«Acaba de tomar posse, por em-

quanto interinanwute, como admi-

nistrador n'este concelho o sr. dr.

Daniel Ribeiro, mn dos chefes mais

qualiticados do progrestaisuio indi-

gana e. como tal, dos mais laccio-

sos o iutrausiguntes

Esta nomeação mão agradou á

grande maioria dos nossos correli-

gionarios, os quaes pensam e iniiito

hum que n'iiin periodo de acalma-

ção a escolha para tal cargo dovia

recahir em pcssôa estranha absolu-

tamente aos dois partidos que ha

disputa da preponilorancm.

a preponderancia politica n'este con

cclhn foi conquistada pulo partido

regenerador legalmente e legal e

lrtiimpliaultemente mantida mesmo ,

em Iuctas leriilas sob o consulado

progressista - alliriusçño esta que

não pode snll'ri-r a mais ligeira con-

testação-e, por isSo, mais justiñ

cada é, por consequuncia, a má im-

pressão causada em todos os nos-

sos amigos e correligionarios pela

nomeação do sr. dr. Dano-l Ribei-

ro para o cargo a que vimos de nos

referir.

O sr. governador civil não iguo

ra quo o seu delegado (lo eonlian-

ça u'este Coucelho não póde, por

tórina alguma, suborilinarsi- ao pa

pel imposto pela politica d'acalina-

ção, porque u Seu temperamento tlL'

luctailor não lhe deixa o espirito li

vro e desapaixunado para fazer ad

l ministração séria e sem lacriosis-

mos lrrllalllt's.

Desastrosa toi, por conseguiu-

le, a nomeação feita e oxalá que us

resultados d'ella derivantes nziu ve.

nham a cansar gratuitos dissabores

a quem tão leviauaincnto iuinou lal

resuliiçfíom

M-“-

FACEIS D TOMAR

E promptas em curar, tem si-

do ha meio seculo a expressão po-

¡pular de milhares de pessôas de

, ambos os sexos que têem encontra-

do a saude e a força nas Pílulas

do Dr. Ager. Estas Pílulas são ines-

1

timaveis como um remedio de fa- í

milia porque pódem ser dadas a

creançns sem o menor receio e são

mais efticuzes na cura das nume-

rosas atfccções proprias da infan-

cia do que qualquer outro prepa-

, rado oiierecido ao publico. As Pi'-

l lulas do Dr. Ayer são cobertas de

É uma camada de assucur, que se

jdissolve facilmente c conserva as

'suas virtudes medicinaes por um

, periodo indefinido, tornando-as fa-

l ceis de tomar. São o melhor de to-

¡ dos os catharticos, tão efficazes em

velhos como em novos, e cm que

1003000 É se pôde depender sempre para Am.

ues Biliosos, Dôres de Cabeça,

risão de Ventre, Dyspesia, Affeá

cções do Fígado e Diarrhéa.

Venda nas bôas pharmacias e

drogarias.

Preparada pelo Dr. .l. C. Ayer

&dCâ

Lowell, Mass.

° U. S. A.

_nv-_-h

Atrazo (lo cuinbnio

rapido de foisboa

Trouxe à? minutos d'alrazo o

comhoyo rapido chisboa cliegadona

sexta leira á noite a esta cidade.

Foi isso devido a que entre as

estações de Taveiro e Coiinhra.a ina-

china ctiOiiipOiidn_ que o i'chocmi

leve uma avaria, a qual. segundo uus

iiilormaraiu. lui produzida porllic lia- 'mad' '°5““°"“ç¡”› á fm"“ d“ ct““l “ia

ver saliado uma pequena mola.

Esta loi hiitur d'cuconlro a uma

rocha o. reenclictcando; bateu em se-

guida n'innu ¡anella il'iima carruagem

de t.a classe. cStilliziçainilo o vidro e o

caixillio.

A macliina, seguiu cm mar-

cha lenta, até Cuiiiihra. onde toi

substituido por outra locomotiva das

antigas que trouxe o comboio até á

Pampilhosa, sendo-lhe alii atrelada a

AO CAHIR DA NOITE

(*)==--

[lina tnystica e vaga aspiração

Para quanto ha de mais inaccessivel.

Inunila me suavissinia tristeza,

Einhalain me n'nm sonho o coração

Melodias de orcliostra indeliiiivcl l

 

Não é menus evrlo tambem que

  

    

   

   

  

   

   

   

   

  

 

    

   

   

   

    

    

  

    

   

  

  

    

   

   

  

   

  

   

  
   

  

 

    

 

   

  

    

   

   

  

   

   

  

natureza

lesse l|lOll\'0 a esta cidade com l h

;ra e 40 minutos d'nti'azo.

i Du incidente. que causoualgn

'sustos entre os passageiros. não r

lsoltou dcsuslrc algum, visto que¡

Compartimento aliingiilo pela citatl

mola não vinliu ninguciii.

  

Avcirciiscs iiotiivcis

L X X V

Ministros e Deputado:

Dr. Francisco Antonin

de [Rezende

Nasceu em 9 do Janeiro de 1800.

Eri¡ lilho legit'mo de Theissii d

Graça ds Jesus, o de José Antoniod

Resende, que se dedicava ao coinmricia

Desde muito crcsiiça mostrou um

ido aptidão para as lsitius s grande ts

dancia parti ssguir estudos superiores.

Ianuis do hawr aqui estudado (l

,preparalorioti o de haver feito em Cn¡ <

bra os respectivos r-xnniw, matriciiluii s

na faculdadn de medicina, diilido sempr

provas do bõii opplicação e aproveii

mento.

Ein Maio de 1828 o com não po t

cus dos au-ug cmnpauheirns da estudo, as

sociou so á revolução contra o govein

--slubelbcido, ¡mgnntn em armas e sli

tando se no balalluño sentiu-mico.

Clwgnu riu posto da primeiro surgiu¡

to c como all-!s tava dia emigrar, escapar¡

,du assim ás persegriiçõns, ii que as sii

manif-siaçõrs politicas 'e as de seus com

punlieirus haviam dado i-siiss.

Como alles, percorreu diversas ter

riu du Hupanlia, da Ftuuça e da [right

tierra, colhendo privaçõ s e trabalhos, Inu

tando a vantagem da praticam-anta adqni

rir não pouca inetrucçãu scieiitiñca e p

lilica.

Em maio do l83'2 a com as tropa

do primeiro ¡mp-'rador du Brasil, down¡

barcon ou) Pmiugsl, e como militar, mos

iron-sa dsnnilsdo e Valente.

Em virtude da qimdrupls slliançs

'riumpháis a cansa du mesmo ¡mp-«rodin-

Em ¡834 e sub a denominação d

D. Maria Il. subiu ao llirono portugiie

ri Senhora D. Maria da Gloria, miguel

lilha do mesmo imperador e que nu lira

sil havia sido prinot-za ilo Gram Pará.

Francisco Antonio de Rezende, com

'quasi todos os seus companliviros d

:armas , voltou então á term , und

lusscers e oudu contava numeromis ami

gos, que o recuherum carinhosamente, p

drndo como ahraçnl os, bem como n sn

lfamilia a a seus piireiitns, q-io taman

;não eram um prqiiuuo niiinsro.

â Em 1835 sem querer continuar s se

igoir s vida militarl Voltou s Coimbra, ou

;do o á susto do goVerno, foi concluir

sus tornam”, tendo, como os outros acs

demicos obtido o perdão do acto do iinn

de

Como muitos dos seus correligions

lrios, sscnudou o ii'icnheranto movimait

to revolucionario da Satamhro du 18:?

:tornaiulose uni scerriiuu s"“...btiiità ›

que muito manifestou em 1838.

Eguslmente sugniu ss não menus ln

cohsrentsii rsvulnçõw de 1842 e 1846

contra o ministerio, qua estava no pode

s especialmrutn ii revolta de 1851, chi¡

  

t

l
I

va o Duque (1a Saldanha, s quam n'est

parto fe¡ assignnlsdus si-i'viços.

Em 1852 ssin deputado pelo circul

do AVoiro u a camera durou desde 2 (l

janeiro de 1853 a 20 de julho do 1856.

Como facultativo era habil s talento

so, mas einbrenhado na politics, pela qua

»rs muito apaixonado_ e dado tis (listra.

ções, que as assemblêns lhe proporcinn¡

vam, não fazia uzo da medicina, se n

muito excepcionalmente c por otim-quio.

Poderia, com as sutis hshilitaçõs

ganhar muito dinheiro, mas udqniiiir

por outras insios e, se muito adquiriu

 
lllílCllllm (lili) rehorava U CUIIIleO

correio, (lite aqui passa ás lt) e ;uni i

 

muito gastou. .

(Guntinúa).
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SURMENAGE

SãDÍHÍGFGQSBDÚSSHDOB 08 BBlU

w dos leitos pelos mais notaveis phy-

siologistas sobre a sur-manage.

Problema difñcrl. de complica-

tla percepção, tem sido objecto de

muita alterição e cuidado da parte

dos sem investigadores.

No campo da educação physica

_ ainda hoje estilo para !imitar com

v clareza as causas da fadiga. Tem-se

' trabalhado muito, escripto bastante.

mas o problema pi-.rmaueCe quasi

sem solução.

As suas causas iiumediatas e

prPCIsan, a deteruunaçño do seu co-

nivço, a fórma mais util tle a evuar

quando venha d'um excesso ou

il'nina perturbação, ainda não estão

definitivamente esclarecidas, uniu

apresentam unia força de let, Vinda

da sua explicação clara e incontes-

lavel.

Se para a fadiga assim é, com

mais razão o sora para a surnienage,

que é a fadiga levaria ao excesso.

O trabalho excessivo forma na

economia animal certos productos

de ilesassiiuilação, que vão intoxi-

car o corpo muito tempo de (lPllltr

rs no organismo. D'ahi uui mal e

grande..

N'um estado de surmenage o

organismo não pode liictar Contra o

exoeasu do ileaassiiuiliição, exceSSO

que os orgãos eliininadores não sao

sumcieiites para expulsar para o ex

tenor.

Existe manifesta desproporção

entre o puder eliminador do orga-

nismo e a grnrido quantidade de

productos de combustão que o so-

brocarregain.

Entro a fadiga e a surmennge

s unica tllñt'anÇa que oxrste é nas

iloses, na quantidade das substan-

ciss que eiivenenani o organismo;

as substancias são as mesmas e

-teeiu a lllt'b'llln origem, são sempre

08 ilt'jeclos da coillbuslãu produzi-

dos pelo trabalho.

Os mesmos perigos, provenien-

tes da fadiga, su_ inauiulostaiu na

aurmwngc. embora n'esta com maior

risco e mais Violeutaiueute.

Assim nós bojo vamos Simples-

mente referir nos a uma das lórinas

ila surmenage. a chamada ctz/raque-

ciiiicnto orga›ziu›,servtudo nos para

Isso dos conhecimentos de Lagran-

ga. A fórma de surmcimgc que nós

inn “Slatltltlü fadiga clironica, na

qual o organismo, ein logar de ab~

cassarios a vida.

quando a inaiiiçño voiu iunta ao tra-

balho.

' Results uma lalta de equilibrio

entre a receita e a ileapeza

Se alguem se entrega a um

exercicio violento e que a alimen-

laçño suja proporcmltada ao traba-

llio, o organismo repara as suas per-

nas. e o traballio, tendo uma ten-

dencia a griipar os maioriaes assi-

Inilailos nos orgãos que participam

ils sua acç: o, e que são os proprios

musculos que heneiiciam o exaessii

   

AVEIRO ”-

(IPONTIMENTOS HISTORICOS)

to.. Mu'i'iuuano no N.° 3:702)

'l'aliibrica e Aveiro

IX

Em 27 de Maio de 1500 id D. Ma

nnsl liiiv'ia f›'Ít0 mercê da Villa de Avei-

ro a I) Jorge, mostro da S. Thiago, ñ-

lho natural de D. João II o tronco dos

Diiquns da mesma Villa.

Esto individuo id ora Duque (ls

Uoionbia e foi lho f-itri essa doação, para

.só Il usufruir, quando estivrsaa vago o

papi-oliva senhorio.

No entanto alguns documentos indi-

cam b-m claramente, quo D. Jorgil da

Lencastre, muito tintas da m0ita de D.

Sancho do Noronha, já gosava o sonliorio

il'n-ui Villa, ou, pelo mi-noii a ainda que

indirrrtameuh, inñiiia nos destinos d'alla

o u'elll não deixava de ter jurisdição.

DISTRICTO DE AVEIRO ,

de nutrição, a machina consoliila-I ua ao cnmnierc'io,'á industria e ain-

se. Mas se a alimentação é ¡naufñ'

ciente, ou-o que é o mesmo-se

aa nutrição introdiizula no estoma- perñcie :le 500:000 metros quadra da unnersuimid ,ie (3,,¡,,,b,a, mm_

go não é assimilada, ha despropor- dos. Fada nação tera o seu palacio (premiou iu, mas com o gr_ pras..

ção entre a ilespeza de calor ipiowiu pavdhão especial, ri-producçõos (lente, .1., museu“, á“

precisa a machiiia animal e a quan. de castellos sonhoriaes e do caça

lidade de combustivel que lhe é le- historicos.

vaila do exterior. Ora não ha movi-

mento sem calor i- não pode produ-

ZIF-SU calor sem qualquer mate

rial que Seja queimado.

Assmi na falta do alimentos

sufñcwutes, e tendo sido cxgotatlns

os tecidos de reserva. os orgãos r'S

senciacs é que se tornam os inato.

riat-s do combustão e ilo trabalho.

Um homem quo como pouco

e quo trabalha muito pode compa

rar~se aos desgraçados que, ti-ndo

exgolad i as suas provisões de aquo-

ciuieuto, suppreiu essa ausencia Coin

bocados ilo seu mobiliario.

PIM EXTBANEEIBG

_0000 _.

Cafeína

Já tinhamos o tabaco som ni~

Colina Outro dia, apparcceu-uos

uiu sabio a demonstrar o perigo

dos beijos, e agora surge oniro «lio-

lllPlll de sciencia» que nos infieruce

generosainrnto o «café sem ca

leiria».

ho isto continua. a vida vae

ser uma inaçsdal Oh l pobre eXis-

tencra amarfanhada. diminuída, cas-

trada por uma legião de sabias. . .

¡ O tabaco sem nicotina, o vinho sem

l
l

l

l

alciiol, o caté som cafeína, o amor

Sem beijos l. . . Uf! toca a fazer as

malas e partaiuos ja', sem demora.

para alguma terra selvagem de oa-

fés. . . Isto por oii, nas Europas, não

se pode aturar. . .

  

pARLos MENDES

@Lentidão pefm all-cabendo,

@atuem/ie be Gazela.) clinico

Ensina desenho e pintura em

casa dos ulumnos, em Aveiro e ar-

rabaldcs.

Encarrega-se de fazer projectos

para edificações, medições, orça-

mentos e plantas de terrenos.

Rua do Gravito-AVEIRO.

..--.. _._~--_ 4._.-,_.__-_ _._

M-“

chamamos esgotamento orgrini'ca é Inoendiu nas ofticinas das

“Novidades”

Estão calculados em cêrca de

BOÍVFÍ 08 pl'tHlllClJDB pri-judiciaea, I réis ng prejulzns ”cnasio-

como na fadiga (if/Ud“ "ll Sul"7¡8"iiaili›a por um incendio que aiite~

nayc febril, se ilcspoja dos seus tua- ltontum de manhã se deu nas oiii

teriaos uti-is e dos tecidos mais no; cmas de gravura das Novidades.

Sentimos ilevéras o facto, que

Esto estado representa geral- muito deve ter desgostailo a intel-

“Wnle a MH““ N"“"lca tl“ fadiga. ! ligente eiupreza d'aqiielle nosso es

mas pode-so lirtttlllzlt' de. proiiiptol tiinavel Collcga.

«-..-_u

Grande exposição

(eynegeticn

l'repai'ase ein Vienna de Aus-

tria, para 1901, uma expomçño cyue-

gelica, cujos trabalhos de organisa-

ção, ell'octiiados sob a inspecção do

imperador Francisco José, começa-

ram já.

Trata-se cmn esta exposição

de mostrar. do tiiu modo ostensivo

o piltorcsoo em extremo, os bene-

ficios que o sport da caça proporcio-

 

w

E os factos o comprovarño, no de

correr da historia d'esta localidade.

E' tambem poasivshqoa D. Sancho,

cedendo a D. Jorge o Senhoi'io da Avai

ro, houvesse feito alguma troca ou reca-

besas, como indamnissçâo, o Senhor-io da

outra terra, o que n'iiqui-lles tempos não

ara raro.

 

A população em Aveiro ía augmon~

tando sempre apesar das causas já upon

tados.

E tanto qua sa sabe pelo arrolamen

lo dos bestniros da conto, que em 14l7

não chegaria Aveiro a ter 3:000 almas, e

cam annos depois tinha Inuis da dobro.

Em 1500 vieram aqui estabnlacer se

Os Tavares, qua tiveram o Senhoria do

Mira e aqui gos-vam a disima nova do

pescado do Aveiro e Esgusira o tambem

recebiam Is rrndas do mordomado di-

Coimbra.

O primsiro dos Tavares que usufruir¡

lana hooriiii a os respectivoc rendimentos

foi Pedro Tavares, s quem D. João II

dan aqurllas honras e rendimentos, como

 

  
  

Conferencia meio d'iima subscripçño publica (“ll-

O sr. Sousa e Mello, estudante _ja qiiotisação não vao além do 20

do 2.” anno da faculdade de direito "é-ls P”? P'Wñôa- D" IHIHIHS lv"“

da província são constantemente re-

clamadss listas aos promotores da

manifestação.

_40”_-

Nutioi-uu militares

da ai arte.

A exposnção occuparii uma su

arca da appli-

cação do decreto do 26 il'agosto de

_ l907, referente :i matricula e actos

A inglaterra reprodu'ul'd. Dor dos estudantes intrasigi-utes da ul-

exauiplo, o do Siinilrighain ou o do uma 81...“, a,.¡,d,.,,,,ca_

Radiniiigton; a Alleiuanha. o do
A interpretação que tem sido, .

(Juelirde, onde no inverno anterior dada a esse diploma está causando

se realisariiin famosas caçadas; a. Ll'raw-s transtornos aos interessados,

Russia, o de Peierhi-l; Portugal, o

de Villa ViçoSa; a Italia, o de Mon-

za, etc.

_ao

Aguai-i da Curia

Ell'ectiiou-se liuutem a reunião

annual da assembleia geral da Socio-

t'ladc das Aguas da Curia, sob a pre-

siilciicia do sr. (lt'. José Paulo Mou_-

teiro Cancella, para apreciação do re-

latorio e contas da gerencia do 1907,

discussão de um novo projecto do es-

tatutos c eleição de Corpos gerentes.

O relatorio dangerous-ia põe bem

ein evidencia o estado prospcro da

Sociedade e dá a nota do alto valôr

tlierapeutiio das aguas da Curia, as

uniras existentes. no paiz. siiiiilliau-

tes ás alainadas aguas l"aui:i›zas dc

Coutrexorille e Vittcl

Apraz-nos cnnsiguar o grau de

prosperidade a que tcui chegado a

etupi'cza das Aguas da Curia, e laze-

oios \'olos por que a nova tlll'Ct'Çát)

continue a zelar os ¡utcrcssscs de tão

prospera cmprcza.

 

Pesca (ln riu (PAveiro

('.omquanto alguns nossos col.

legas tenham noticiado, eoinn posi-

tivo, estar para breve a regularisa-

ção ilo ri-giinen da pesca. na nossa

ria, noticias da ultima hora aflir.

mam. que nada lia por oinqiianto

resiilviili›,oinbiira exuitaiu trabalhos

concluido¡ sobre o assuuipto.

..-...-_IO0-_-

Canoas (Peugoto

Anda-se procedendo :i constru-

cção de canos il'csgoto, nas ruas do

Alboi. que beu¡ necessitado estara do

obras saiiitai'ias. Ha muito que fazer

ii'este capitulo de uiclboraineintos lo-,

caes. e a camara tratando-o coin ré-

lo e intelligcncia. de todos os loiivô-

res e' iucrccedora.

“-..-_I_

As¡ festas de juuho

O un Porto

As festas a roalinar em junho

proxuno, no Porto o promovulas pe-

lo Cluhdos Giroodinos. proinettem

ser ruiiloaas, estando jzi em via de

conclusão o seu prograiniua geral,

tratando a respectiva coininissão de

Conseguir que as companhias do ca

minhos de ferro façam preços espe-

ciaus. que as casas de pensão e lio-

teis indiquem os seus coiumodos,ctc.

_4-1-_-

A secca no Brazil

'Pelegrinan do Rio de Janeiro

dizem ipie serecehorani noticias alar-

mantes sobre a secca Jo Iiio Grande

do Norte. Parahyba do Nortee o Scr-

gipc. que na cidade baixa da Bahia.

se inauitesloii uui grande iucendio

destruindo trinta c tantos predios o

fazendo numerosas rictiiuas; que em

S. Paulo os proiluctores do cafe' se

organisain u'um grande comicio e

que se_ calcula que a izollieita do Café

será de 8.500:0tl0 saccas.

_...-_n_

csideris mór do Portalegre, da que o IDPB-

mo Pedro Tavares as queixárs n'uma

das varias, t-in que o monarcha estava pa

ra commugar.

Pedro Tavares foi casado com Isabel

de Sousa, filha bastardo de Gonça'u Ru

drigoss de Sousa o de Osthariuii Gunçal

vu, a legitimada por D. Affonso V, am

agosto da 1460.

D'essa consorcio o alem da outros,

nunesram tres lilhss o cinco lilhos.

Um d'ein-s foi Gonçalo da Tavares,

que fui o primo-irc Senhor da Mira o go

sou as mesmas honras s os mesmos ren

dimentos da que gostava o seu pruganitor.

Gonçalo da Tavares foi casado com

D. Uathsrina de Castro, que tambem

usou do appelliilo da Sousa, o ara filha

da Diogo Lupi-s da Souls, mordomo mói-

de l). Ati'ousoV o, AIcaide-mór da Arron

elias.

D'esse conaorcío s sli-m de outros

âlhos, que nada tem com os factos, da

que vou tratando, nasceu Simão do Suo-

u Tavares, que foi o taroairo Senhor da

Mira o Estiibaíro mór do Infanto Cardeal

D. Alfonso, tilho de El lts¡ D. Manual e

indsmuioação do lho lisvsr tirado a Al Arcebispo da Lisbon.

l(›\'08, a iliizm. .

iii-.ando alguns d'elles em Situação

menos favoravel.

“QD-_n-

:L crise financeira

uu Japão

No .lnpfio suspenderain paga-

mentos ?U bancas e ?O grandes ca-

sas cominuri-iaes.

Não lia medalha sem reverso.

Hour-_-

Iaicunçuai

Foram concedidos 90 dias Ile li-

cença ao nosso syiupalliico amigo e

patricia sr. llaul Eruany Cezar de Só.

illuslrado escrivão de direito na co-

marca de ESPOZCIllle.

-Eguail periodo foi concedido

ao sr. Domingos da Conceição. digno

escrivão de paz no BlitlllCll'o.

v--nuon--a-

Visita.

Esteve na passada semana em

Espinho o ilisliiicto engenheiro e ili-

ret'tur das obras publicas d'cste dis-

ti'icto sr. Paulo de Burros. Andou

vendo os estragos causados pelo iuzir

nas ultii'nas marés.

. «-D_

Preco (luar generos

O preço porque rogulaiu os ge

neros abaixo designados uu nosso

mercado, é o seguinto:

Milho, lã litros... . . . ... . .

Trigo, ¡ili-iii..............

('iinleio, idoui. . . . . . . . . . ..

(“evaila. ltll'lli. . . . . ..

Batata, iila›ni..............

Feijão branco graudo, iileiu..

Feijão de caldeia, idem. . . ..

Fi-iji'io frade. . . . . . . . . . . . ..

AV('|3_....................

Azeite, U litro. . . . . . . . . . . ..

660

800

400

360

300

900

630

650

(300

280

. . t80

Arroz 15 litros... . . . . . . l4$l50

Nutii-íns escolares

Foi dirigida ás escolas de ensi-

sino normal uma cirCiilur pedindo a

nota das faltas de todos os profes-

sores em cada uinii das suas cadeiras.

_Foi exonerado n seu pedido

a sr.A l). 'l'licriiu Pereira de Mello.

de professora da escola da Costa do

Vallaile. concelho il'Avciro.

a-”

Attentniln em Barcelona

contra Afl'uuuu XIII

(PEItespunhu

O rc¡ Affonso Xlll il'Huvpanha,

quando lia dias. ao tiiu da tarde ile-

scinbarcava no caes principal do Bat'-

celona. de visita á esquadra austría-

ca. rebeiitoii um canal coui dynami-

tc. Só cansou prejuizos iusíguilicaulcs,

-r do»

A hninunagetn :no

dr. Couceiro da (Junta

Tem tido o mais lisongoiro aco

lhimento a ideia do ser oiii-reciila

uma penna d'nuro ao illiistrejuiz

de Louzada, 'sr dr. Couceiro da

Costa, nosso illustrailo patricto, por

 

Simão dv Souza Tavares foi casado

cim) D. Isabel da Fonseca. filha de João

da Fonseca_ Escrivão da Chancelaria e

da Fazenda do dito monarcha; e de D.

Maria de Alcsçovs.

Do seu consori-io e alem do outros

ñllios. todos mais ou menos uolswís, nas

ceu Francisco da Souza Tavares, que foi

o quarto Senhor de Mira.

Aquello Siiui'in do Sousa Tavares,

depois de viuvo recolheu se ao Convento

da Santo Antonio d'esia cidade, onde foi

leigo e il» quem fallu na seria dos Ave¡

reuaes Notariais.

Francisco do Souza Tavares, quinto

Senhor de Mira, casou em primv-¡i'as nn

pcias com l). Maria da Silva, filha de

Francisco da Sá o Meneses e d'ana ma

trimonio nascornm D. Joanna de Tavsiws,

que casou com Manual Corrêa de Boi¡

liarem, Senhor do Morgado da Marinha;

o D. Magdalià'na do Vilhena, ds quam

fallo na seria dos Aveireusas Notnveis, o

que depois de haver viuvsdo de l). João

da Portugal, casou com Manual de Sousa

Coutinho, que foi o muito celebre Fra¡

Luiz de Souza. .

Francisco Tavares, depois casou em

 

   O nominantlanlo ila 9.'hrigada.

sr. Coronel Passos l'ereira vao'pro-

ceder :i inspecção ordinaria dos

regiiucutos e districtos de recruta-

mento e reserva da mesma hri-

gada.

_Partiu para a Guarda, un

quinta feira ultima o sr. capitãoer-

quim de Sii Mello que para ali foi

transferido Corno major do brigada.

-l'ai'a 'Macau segue ouilia 21.

no posto iuiineiliato, o 2 ° sargento,

sr. Vinagre, que durante alguns an-

iios fo'. scrvtço no districto do re-

crutamento c reserva.

-lt'oi nomeado por imposição

de Serviço para o ultramar o 2.° sar~

gento d'iulauteria “24. Manuel An-

tonio da Silva Pereira?-

.MQ-_I_-

Publicações

O Occídenle. -- Abrs o u.° 1050 do

Occi'denls com sua homenagem a Theo-

philo Braga, o grande snbio, philosopho

a posta cujo iubileu litti-rario past-ou no

dia 24 da fet'c-reii'o. Nu pllmt'lln pagina.

publica uma gravuraArvproduriuilo Theo,

pliilo Braga un svssño soleinnn da Asso-

ciação dos l'riiloasorx-s de Ensino Livre'

Uclrbftldtt em sua lionin, ir um instanta-

nuo do Theophilu Braga discurnaudo. A

sagraçlto do dois bispos, com os retratos

de l). Antonio Alves Ferrrira e l). So

bnstiâo Leite da Vasconcellos, rrapwtivn

minte bispos de Mailinopolia s do Baja.

Prisão d» um mendigo, baixo rali-vu por

José de Ulíwirn ¡Primo-ira. prova du ulti-

nau concurso na Escola d- Ballns Art-«s

do Porto. Consultorio Ulontolngico niu-

dêlo, com gravuras das salas da consol-

tas, da operações e gabinete lñbtll'tllU'l"

ils prostliese, «retratos dos clínicos HPI. :

Teixeira Coelho o Gomes da (Justin. Ro-

tralo do Alberto Dis¡ Guiinaiãi-a, autor

do livro -- Farrapos. Nncroliigia, com o

retrato de Emilia (Bandida.

!ollubomçño title-rails de: Jnlo Pro-

dencio, Mígui-l Jmé Rodrigues, Ladislnu

Batalha, Ventura S. Abrantes, G. da Mat-

tos b' queiin, etc.

A assignniioa du Occidanta custa 950

réis por tiiinestio.

-Ai-te.- Acaba do publicar ss o n.°

38, do 4." nuno, tl este magnifico a lu

xuOso arcliivo da obras d'aitn, o unico

que tw las rm Portugal.

Impresso em bom cartão, o rm oito

grandes paginas, ao preço de 120 i'éin,

insere gravuras primoroaaa reproduzindo

quadros de Uondeixa a de Claudio Une

lho, um desenho original do sr. dr. João

Monteiro, representando um aspecto do

extincto convento do Santa Clara, o nin-

da photogrspliiao artísticas tirados no mos-

teiro da Travanca. Todas estas gravuras

são das oliieinas du di'sctor da publicit-

ção, sr. Marques Abreu. A oollaboriiçño

litternria é bôa, destacando se um erudito

aitigo do sr. Joaquim da VuaCtHlCcllus,

sobra a iii-chitectura rcmnnica ein Por-

tugal

 

Sorrindo ...

mas

Uuia joven senhora, depois que

aae o enterro do marido, atira-se nos

braços da creaila:

-Ahl Maria, Maria! Nunca

mais o terei a meus pés. declaran-

do ine o seu profundo amôr! Não

terei mais os seus beijos e os seus'

abraços.. .

- Nem oii, minha senhora.

   

segundas nupcias cum D. Joanna de Ta

Vora, filha de Bernardino de Taviirs, ro-

poaloirtmnór, o da D. Luisa Carneiro.

D'oata segundo niatiiinunio a alvm

de algumas filhas e ñllios, (aqusllas n es-

tas mais mais ou menos uotavein), nasceu

Prdru Tavares, ou Pedro de Sousa 'l'n

varas, que foi o quinto Senhor de Mira.

Esta foi casuito com D. Adriaiina da

Souza, tilha do Francisco da Costa de

Souza Curtê Real.

D'eata iiiatrimonio nasceram:

_D_ Leonor Tavares, qua foi casa-

dii com Antonio Tavares, seu primo co-

irmilo_ s depois com D. Jorge da Mona-

ses. Não deixou dasceudancis.

_4D Joanna Tavares, que morreu

solteira e muito nova.

-a D. Luiza da Tavora, casada com

Pedro Gin-des, Senhor de Murça, Gover-

nador da Casa do Uivel do Porto e Ve-

dor da Fssenda raid.

D'ests matrimonio houve numeros.

descendsucia, que se apart-mou com inui~

tas familias illustrss o dou origrm ii ou-

tras.

(Contínua.)

RANGEL DE QUADROS.  
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;Q ?DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA xnwnenlso QO-RUA DO CAES--RQ

NOONTRARA o publlco Waste limpei-tante estabeleolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, “dos 05 moveis 1190885511408 em madeira, ferro e louça. para a de-

" E coração de qualquer casa. desde o mais humilde me ao melhor por preços baratlsslmos e sem competencia. Encarrege-se o seu prowietario de mobilar, luxuusa

' ou modestemente, salas de visltas, de jantar equavtos, etc., ou qualquer reaidencla por comnleeto sendo excessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes a

L 1 sua industria Tambem vende todo e qualquer mova) avulso para n que acaba de obter uma minuciosa oollecção dos referidos artigos pala asmm bem poder servir

à o publico. No mesmo e-«tabeleclmento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitanteea colxonrm. assim como teclas as materlas empregadas na Qonñeg.

ção da referida inclusa-ia as quaes são de expleildidu qualidade 6 se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se_aeredltará;e por 183-0 a lümprezu 3101“.

liadul'a convida o publico a vlsnar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario 00m as suas ordens, as quaes serão rapidamentooumprldas.

Vendas a prompto pagamento_ e a prestações.

  

CONDE LEÃO TOLSTOI

ll llllll ICU I'llllll !ll lll'llllllll
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(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

'Devirlumunle Iegalisado em Portugal e dislínguido

com um 7)"871116 de Honra de 1." classe

e: cinco nmluíhus de Ouro,

na America (In Nom, França e Brazil,

peiu pujcim manipulação c (falei/z

das àeus productos medirinaes:

peitoral be @Cambará

!REGISTA'DOJ

Paquetes eorreies a sahir de Leixões

 

TIIAMES

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rin de Janeiro,

SANÍ'08, Montevidcu e Buenos-Ayres.

CLYDE Em 13 de abril

Para S. Vievnln, Pemambnco. Bahia. me da Janeiro,

SANTOS, Montevideu e BuenosAywa.

Em 30 de março

   

(MARCA RacisnnA)

 

Preco da pusáagmn de 3.l classe pura u Brazil

3645500 I'Óiu.

    

_.___.=(.):_._..__

 

AMAZON Em 23 de março

 

Em 31 de março

  

vv - . I . . -

1 Tubo com glohnkm 26011143; dnziu 233600.
P' eo” d“ P““Sagf f“ 0:3' ("[0550 P“P" ” B' "le

'l Frasco mm Iiuluru 3.' ou '5.' 400 réis; duzia 4,5000.
333*,()0 ré““

l Him «um hiluluçñu 3.' 700 réis; dnzin 753000.

Vê'le os Pl'lwuauforreMPB, n «Auxillu llmm-opmhicou ou O Medico de Cum¡ e a «Nova

Guia Hmnemmlllic".u pelo Visconde do Snnzn Soure-e.

I'lelcs ¡n'ndunlus \"Plllil'nsl' em AVEIRO nu l'hnnnucin c drogaria (lc Fruncieco da Luz

& Filho; anHJHCRG.\RIÀ-A›VEÍ.HA (.›\lqum'uh¡m) no estatbelucilneutu de Mmmul Marin

Amadeu. DEPOSITO (HCHAL em Portugal. Porto. run de Santa Cnllmrinn 1503.

AVISO IMPORTANTE

 

Y l l i i
russo. um qIM armasomlirndumcnle o'llu uma “

l l l . i* ' ' daí a suueyiniin livre, ácamu du ¡gn-'un1

l l ~ ll l _ actual; Comp“ !um uu. bunito volume de
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